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Qualidade de Silagem 
Pré-secada de Aveia-preta 
(Avena strigosa) em Três 
Estádios de Desenvolvimento 
e Três Tempos de 
Emurchecimento
1Ruben Cassel Rodrigues
A produção de alimentos para os sistemas de produção 
de leite, na região de clima temperado, apresenta 
momentos de abundância (período estival) e momentos de 
carência (período hibernal), sendo que a fase crítica tem 
sido observada nos meses de outono (março/abril e maio).  
Esta situação ocorre no final do ciclo vegetativo das 
forrageiras de verão, com diminuição da produção de 
matéria seca e envelhecimento das pastagens naturais, 
prejudicando a qualidade do material disponível. A 
acentuada variação climática entre as estações do ano, 
induz à busca de alimentação que complemente o uso de 
forrageiras perenes e anuais, de inverno e de verão.  A 
utilização de alimentos conservados possibilita adequar a 
produção de alimentos às necessidades de rebanhos 
leiteiros especializados, em todas as suas categorias. 
Neste contexto, o uso da silagem pré-secada de forragem 
de alta qualidade, bem como o de silagens tradicionais 
(milho e sorgo), surge como uma alternativa que permite 
suprir os períodos de carência de oferta de alimentos.
Este trabalho teve como objetivo: avaliar a utilização da 
aveia-preta para produção de silagem pré-secada, 
determinar o valor nutricional da silagem pré-secada em 
diferentes fases do ciclo de crescimento, estudar
diferentes períodos de emurchecimento (zero, 7 e 29 
horas) e determinar o teor de umidade mais adequado do 
material para o acondicionamento.
A pastagem de aveia preta (Avena strigosa Schreb) foi 
implantada, em solo hidromórfico, na Estação 
Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, 
com preparo convencional da área e densidade de 
semeadeira foi de 80 kg de aveia/ha. A adubação da área 
foi realizada após a análise de solo, de acordo com a 
recomendação da Comissão de Fertilidade do Solo RS/SC. 
Utilizou-se 300kg/ha da fórmula NPK (14-28-28). No 
perfilhamento a área recebeu uma adubação de cobertura 
de 200 kg/ha de uréia (45-0-0), em uma única aplicação. 
Nos resultados das análises bromatológicas da aveia preta 
com zero, 7 e 29 horas de emurchecimento, nos estádios 
de pré-florescimento, início do florescimento e 
florescimento estão na Tabela 1, onde observa-se que os 
valores protéicos nos três estádios fenológicos estão em 
torno de 10%. A fibra em detergente neutro (FDN) 
aumentou conforme o estádio de desenvolvimento da  
planta, sendo que a percentagem mais baixa de FDN foi 
verificada no pré-florescimento de 54,9%, sem 
emurchecimento, quando a forrageira encontrava-se com 
menor percentagem de matéria seca (21,6%). Os 
resultados de fibra em detergente ácido (FDA), em todos 
os estádios de crescimento e horas de emurchecimento 
foram em torno de 39%, sendo que a menor percentagem 
foi de 33,1%, no estádio de pré-florescimento e com 29 
horas de emurchecimento. Quanto à matéria mineral, a 
aveia preta apresentou uma boa percentagem, em todas 
as horas de emurchecimento e estádios de crescimento.  
As percentagens de lignina foram baixas, tanto das horas 
de emurchecimento ou nos estádios fenológicos em que 
os cortes foram efetuados. O pH foi superior a 4.0 em 
todas as horas de emurchecimento e estádios de 
crescimento. Salienta-se que as silagens pré-secadas da 
aveia preta emurchecidas por 7 e 29 horas, apresentaram 
cor verde-escura. As percentagens de nutrientes 
digestíveis totais (NDT) variaram em torno de 60%, 
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